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O debate sobre o papel dos bancos públicos nas economias contemporâneas se justifica pela sua 
importância não somente no sistema financeiro brasileiro, como no restante do mundo. No Brasil, 
principalmente, a existência de bancos de propriedade e/ou controle do Estado vinha sendo 
crescentemente contestada. Se de um lado os bancos públicos são agentes de fomento, de outro, 
podendo ser bancos comerciais, também são passíveis de avaliação equivalente à dos bancos 
privados. Estabelecem-se duas grandes correntes no pensamento sobre o sentido da presença do 
Estado como participante direto no sistema bancário: a convencional, para quem os bancos 
públicos não são eficientes economicamente; e a alternativa, para quem os bancos públicos são 
ferramentas do desenvolvimento. Para refletir sobre o papel dos bancos públicos nas economias 
contemporâneas, foram sistematizadas e analisadas essas diferentes interpretações. Além da 
vasta literatura que compõe ambas as correntes, também se realizou a consulta a bases de dados 
e a trabalhos aplicados, cujo objetivo é justamente a mensuração da presença do Estado no 
sistema bancário mundial. A literatura em geral avalia que a atuação dos bancos públicos é 
significante em todo o mundo, e o Brasil possui um dos maiores percentuais de participação estatal 
no sistema bancário. 
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